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INTRODUÇÃO

Uma importante questão que vem sendo discutida é o pa-
pel que as monoculturas florestais exóticas desempenham
na manutenção da fauna nativa. Alguns autores consid-
eram que embora essas plantações não possam substituir o
papel ecológico das florestas nativas em todas as suas com-
plexidades estruturais e funcionais, fornecem, em muitos
casos, uma alternativa de sobrevivência a algumas espécies
de animais (Moreira & Berndt, 1994) e podem ter um im-
pacto positivo sobre a biodiversidade se substituem a agri-
cultura ou terras degradadas, dependendo de sua estrutura
e práticas de manejo (Carnus et al., 006).

A fauna sobrevivente ao processo de fragmentação das flo-
restas nativas pelos plantios homogêneos, isolada em pe-
quenos fragmentos florestais remanescentes, vê - se obrigada
a explorar e se adaptar a estes novos ambientes, seja em
busca de abrigo, proteção, alguns recursos alimentares ou
conectividade entre fragmentos florestais nativos remanes-
centes (Silveira, 2005). Em ambientes ı́ntegros, fauna e flora
apresentam interações e interdependências, que em ambi-
entes alterados podem ficar prejudicadas e comprometidas
(Almeida, 1996).

O impacto sobre a fauna e a flora causado pela substituição
de áreas nativas por áreas alteradas pela ação humana é
ainda pouco compreendido (Lomolino & Perault, 2000). Al-
guns estudos têm mostrado que a remoção de sementes é
menor em ambientes alterados (Brum, 2007; Sampaio et
al., 007; Iob & Vieira, 2008; Pereira & Ganade, 2008). Di-
ante do quadro cŕıtico atual de diminuição progressiva dos
habitats naturais e extinções locais da fauna, esforços para
a compreensão de relações entre a fauna e flora, seja esta
nativa ou não, tornam - se válidos para o conhecimento da
capacidade de adaptação e sobrevivência das espécies ani-
mais nos habitats atualmente dispońıveis (Silveira, 2005).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é comparar a remoção de propágulos
em floresta nativa e em reflorestamentos de araucária, pinus
e eucalipto, buscando responder às seguintes questões: A
remoção de propágulos é maior na floresta nativa? Espera -
se que a floresta nativa apresente remoção significativamente
maior que as plantações florestais, por apresentar maior bio-
diversidade; Há diferença na remoção de propágulos entre
as florestas plantadas? Espera - se que haja maior remoção
no reflorestamento de araucária em relação aos outros reflo-
restamentos, pela presença da araucária, uma espécie nativa
que produz sementes amplamente consumidas pela fauna.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Este estudo foi realizado na Fazenda Monte Alegre, local-
izada no munićıpio de Telêmaco Borba, região centro - leste
do Estado do Paraná (24º12’S, 50º33’O; 885 m de altitude),
pertencente à Empresa Klabin Papel e Celulose S.A. (Bar-
bosa et al., 009). Na paisagem local observa - se um mosaico
formado por três tipos de formações vegetacionais nativas,
a Floresta Estacional Semidecidual, a Floresta Ombrófila
Mista e pequenas manchas de Campos Naturais (Azevedo
et al., 008), juntamente com as plantações florestais comer-
ciais.

O clima da região, segundo Köppen, é classificado como uma
transição entre Cfa e Cfb, sendo descrito como subtropical
úmido com verões quentes a moderadamente quentes e in-
vernos úmidos e frios, com média anual de precipitação de
1.700 mm e média anual de temperatura de 19,5 ºC (Men-
donça & Danni - Oliveira, 2002).

Para o desenvolvimento deste estudo, foram selecionadas
quatro áreas: (I) Mata nativa (MN): esta área corresponde a
um fragmento florestal formado por floresta ombrófila mista
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secundária, em avançado estádio sucessional e bem conser-
vada. (II) Reflorestamento de Araucária (RA): plantio de
Araucaria angustifolia (Bertol) Kuntze, com cerca de 12,4
ha, feito em 1949 com finalidade comercial, que passou por
intervenções de manejo até o ano de 1998 e, desde então, foi
abandonado pela empresa para que houvesse regeneração
natural, desenvolvendo um sub - bosque rico em espécies
(Barbosa et al., 009); (III) Reflorestamento de Pinus (RP):
plantio de Pinus taeda L. com cerca de 12 ha, realizado em
1972 com fins comerciais, que não passa por intervenções de
manejo desde 1989, e está desenvolvendo um subosque dom-
inado por pteridófitas; (IV) Reflorestamento de Eucalipto
(RE): plantio de Eucalyptus saligna Sm. com cerca de 8 ha,
realizado em 1987, também com fins comerciais, que não
passa por intervenções de manejo desde 1997, e apresenta
um subosque em formação.

Experimento

Para comparar a remoção de propágulos entre as diferentes
áreas de estudo foram utilizadas sementes de A. angustifo-
lia (pinhões) e de amendoim (Arachis hypogaea L.) e cari-
opses de milho (Zea mays L.). No interior de cada área (no
mı́nimo, a 100 metros de distância da borda) foram mar-
cadas três linhas separadas por 10 m, sendo uma para cada
espécie. Em cada linha, cinco amostras de propágulos foram
depositadas em intervalos de 10 m. Cada amostra era com-
posta de 20 pinhões ou de 50 cariopses de milho ou de 50
sementes de amendoim, sem marcas de predação.

Nos pontos de deposição dos propágulos a serapilheira foi
removida para torná - los mais evidentes para os animais,
pois a serapilheira reduz a possibilidade dos mesmos serem
encontrados pelos animais (Cintra, 1997).

A fim de evitar interferências que poderiam afetar direta-
mente o resultado do trabalho, como cheiro e rúıdos ex-
cessivos no local, a vistoria dos pontos e a coleta dos da-
dos foram realizadas no último dia do experimento, após
os propágulos terem permanecido quatro dias nos locais. A
redução do número dos propágulos, ou a presença apenas
de tegumentos foi considerada, neste estudo, como remoção.
Os que permaneceram nos pontos foram recolhidos, dividi-
dos em intactos (quando ainda estavam em perfeito estado)
ou predados (quando apresentavam perfurações ou foram
parcialmente comidos) e contados.

Análise dos dados

Para analisar se existiu diferença na remoção dos propágulos
nas diferentes áreas de estudo, e dentro de cada área, foi
utilizada a análise de variância (ANOVA) e o teste de
Tukey (Zar, 1996). Os dados (%) foram transformados (raiz
quadrada de x + 0,5) para aproximar da distribuição normal
(Steel & Torrie, 1960).

RESULTADOS

Todos os pinhões da MN e do RA foram removidos. Estas
duas áreas diferiram significativamente em relação aos RP e
RE, onde quase não houve remoção de pinhões. A remoção
de sementes de amendoim foi maior no RP, onde pouco mais
da metade dos propágulos foram removidos e, no RE, ela
foi muito pequena. A remoção de sementes de amendoim

na MN e no RA não diferiu estatisticamente das duas ante-
riores, embora o valor da MN se aproxime do RP. As cari-
opses de milho foram totalmente removidas na MN e pouco
removidas no RE. Embora tenham apresentado menos de
50% de remoção, RA e RP não diferiram estatisticamente
da MN, indicando muita variação entre as amostras.

Não foram observadas diferenças significativas na remoção
entre os três tipos de propágulos na MN e no RE, que ap-
resentaram os maiores e menores valores, respectivamente.
Para o RA, foi observada diferença significativa na remoção
de pinhões e sementes de amendoim e valores intermediários
para a remoção de cariopses de milho, que não diferiu esta-
tisticamente dos demais propágulos. Para o RP foi obser-
vado resultados contrários ao de RA, ou seja, os propágulos
com a maior e a menor porcentagem de remoção foram se-
mentes de amendoim e pinhões, respectivamente.

Embora os animais que removeram os propágulos não ten-
ham sido identificados neste trabalho, nossos resultados
servem como um indicativo da presença deles nas áreas estu-
dadas, principalmente da fauna que se alimenta dos pinhões.

Provavelmente, os altos valores de remoção observados para
o pinhão na MN e no RA, devem - se ao fato deste ser um
item alimentar comum nestas áreas, permitindo que a fauna
consumidora destas sementes sobreviva e se estabeleça o
que pode não estar ocorrendo nos RP e RE. Os baixos val-
ores de remoção de pinhões observados nestes reflorestamen-
tos refletem pobreza de fauna nestes locais. Além disso, é
conhecido que roedores preferem locais com vegetação mais
densa (Price & Jenkins, 1986; Bowers & Dooley, 1993 apud
Lamberts, 2003), portanto é de se esperar que nestas áreas,
onde o subosque era notavelmente menos denso e diverso
em relação à floresta e ao reflorestamento de araucária, a
densidade de pequenos roedores seja menor, diminúıdo o
impacto na remoção de sementes.

Um valor mais alto de remoção de pinhões já era esper-
ado para o RA em relação aos demais reflorestamentos, já
que este possui um atrativo para a fauna que é a grande
produção de pinhões. Entretanto, os resultados superaram
as expectativas, pois a remoção nessa área foi igual àquela
da MN. Isto evidencia que os reflorestamentos de araucária
podem ser uma melhor alternativa ao estabelecimento da
fauna quando comparado aos reflorestamentos com espécies
exóticas.

Experimentos de remoção de sementes realizados em flo-
restas com araucária utilizando pinhões têm mostrado al-
tas taxas de remoção/predação desta semente, em cur-
tos peŕıodos de tempo, evidenciando que este recurso é
avidamente procurado pela fauna, incluindo vertebrados
(mamı́feros e aves) e, em menor proporção, invertebrados
(Lamberts, 2003; Iob & Vieira, 2008; Pereira & Ganade,
2008). Segundo Kindel (1996) e Solórzano - Filho (2001)
muitos mamı́feros podem incluir este item alimentar em
sua dieta, dentre eles pequenos roedores como Oligoryzomys
nigripes (calunga) e Delomys dorsalis (rato - do - mato),
roedores de maior porte como Dasyprocta azarae (cutia),
Cuniculus paca (paca), Hydrochaeris hydrochaeris (capi-
vara), Sphiggurus villosus (ouriço), além de diversos outros
animais como Mazama gouazoubira (veado - catingueiro),
Pecari tajacu (porco - cateto), Tayassu pecari (queixada),
Nasua nasua (quati), Procyon cancrivorus (guaxinim), Cer-
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docyon thous (cachorro - do - mato), Didelphis albiven-
tris (gambá). Todos esses animais já foram registrados
na Fazenda Monte Alegre (Reis et al., 005), com maior ou
menor freqüência dependendo da espécie, em áreas de flo-
resta com araucária e em reflorestamentos de araucária.

Mudanças antropogênicas na paisagem podem modificar
a composição da comunidade de mamı́feros que vivem
em diferentes tipos de vegetação (Lomolino & Perault,
2000). A tendência de menores taxas de remoção em
monoculturas pode, portanto, ser explicada pelas mu-
danças em abundância, composição e/ou comportamento
dos predadores de sementes que ocorrem nestes diferentes
tipos de vegetação (Hansson, 2002).

Propágulos como o milho e amendoim, apesar de não serem
nativos são amplamente consumidos pela fauna em geral,
seja ela nativa ou não (muitos animais nativos saem de áreas
florestais e invadem plantações de milho em busca deste al-
imento, por exemplo), provavelmente por serem altamente
energéticos e não apresentarem tegumentos muito duros,
sendo reativamente fáceis de comer.

Além disso, propágulos pequenos como milho e amendoim
podem ser removidos por invertebrados, particularmente
pelos insetos. Trabalhos como o de Faria (2004) mostram
que esses animais podem ser responsáveis por grande parte
da remoção. Em campo foi observado grande número de
insetos como formigas e coleópteros ao redor desses dois
itens alimentares e as sementes de amendoim apresentaram
muitas marcas de predação, aparentemente causadas por in-
setos, principalmente nas áreas onde essas sementes foram
menos removidas. Ao contrário, os pinhões permaneciam
intatos (sem marcas de predação) nos locais onde não foram
removidos.

A remoção de sementes pequenas pode ser alta mesmo em
áreas totalmente abertas como pastos (Jones et al., 003), o
que pode estar relacionado a grande variação na porcent-
agem de remoção de amendoim e milho entre as amostras e
entre as áreas estudadas.

A baixa remoção de propágulos no RE pode ser um indi-
cador da menor presença da fauna nesse local. A prox-
imidade de RE com uma rodovia pode ser um dos fatores
que afetaram a remoção, pois as estradas são responsáveis
por vários impactos ao ambiente como poluição sonora e
luminosa entre outros fatores provocando até a redução de
populações animais (Spellberg, 1998; Trombulak & Frissel,
2000; Brotons & Herrando, 2001).

CONCLUSÃO

No geral, a remoção de propágulos foi maior na mata na-
tiva e no reflorestamento de araucária. O prognóstico ini-
cial foi confirmando parcialmente em razão de variações nas
amostras de amendoim e milho.
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Piracicaba, 10(29):36 - 44.
Azevedo, T. I. N., Sekiama, M.L., Vieira, A.O.S.,
Bennemann, S.T. 2008. Descrição f́ısica da micro bacia
do Ribeirão Varanal e caracterização dos trechos. In: Ben-
nemann, S.T., Shibatta, O.A., Vieira, A.O. (Org.). A flora
e a fauna do Ribeirão Varanal : um estudo da biodiversidade
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